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14H30 - Cerimónia de entrega do Prémio Nacional da 
Paisagem 2022, com a presença do Senhor Ministro do 
Ambiente e da Ação Climática, Duarte Cordeiro.



Em 2022 celebraram-se os 50 anos da Conferência de Estocolmo e 
os 35 anos  do relatório das Nações Unidas 'O Nosso Futuro Comum', 
onde se formulava uma agenda de mudanças globais que estabeleciam 
o ano de 2000 para alcançar a meta da sustentabilidade. Para que 
esta não se torne uma palavra vã de compromissos inconsequentes, é 
fundamental traduzir o conceito de sustentabilidade em ações concretas 
com impacto definitivo nesta transição comprovadamente incontornável. 
Os efeitos por demais evidentes das alterações climáticas, o aumento 
da frequência de fenómenos extremos, a perda de biodiversidade, a 
voracidade dos incêndios florestais, ou a indomável erosão costeira, são 
apenas alguns dos alertas para uma mudança inadiável. Se por um lado 
a agenda política tem a responsabilidade de identificar as prioridades 
e aplicar de forma eficiente o orçamento público na adaptação e 
mitigação dos sistemas biofísicos e socioeconómicos, tornando o 
território menos vulnerável, a sociedade, os agentes económicos e os 
cidadãos, por outro lado, têm que cooperar na adopção de práticas que 
permitam alcançar mais qualidade e novos equilíbrios entre pessoas, 
comunidades, cidades e natureza.  

As paisagens são, todas elas, repositórios de recursos naturais e culturais 
fundamentais para fazer acontecer a necessária transição para a 
sustentabilidade; essa é a razão para as conservar, proteger, reordenar, 
reimaginar e perspetivar num futuro verdadeiramente sustentável. A 
inovação, que pode também passar pela recuperação de modelos 
eficientes já em desuso, exige criatividade no desenho de novas 
soluções, ferramentas e estratégias de cooperação para esta transição. 

As respostas às alterações climáticas, à perda de biodiversidade, ao 
restauro ecológico, à descarbonização da economia, à melhoria da 
saúde e o bem-estar, à reabilitação e reutilização de edifícios, desafiam 
a arquitetura, a gestão da paisagem e do património natural e cultural, 
exigindo de todos, porque todos somos protagonistas, uma atuação 
integrada, multidisciplinar, partilhada e colaborativa, onde a educação, a 
formação e a sensibilização para esta transição intergeracional ocupam 
um lugar primordial. 

O que estão a arquitetura e a paisagem a fazer para acelerar este 
percurso coletivo é o que propomos abordar na 5ª Conferência 
Nacional de Arquitetura e Paisagem.  
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09:00  
09:30   
 Fernanda do Carmo
 Direção-geral do Território

 Maria Catarina Coelho
 

 Gonçalo Byrne
 Presidente da Ordem dos Arquitetos

 João Cerejeiro
 

10:00  
 
 Nina Mekacher
 

 1º Painel
  Funcionalidade, Economia, Património e Ambiente 

10:15 Rede para a Construção Circular e Sustentável (R2CS) da Iniciativa Nacional Cidades Circulares (InC2)
 So�a Morais
 Divisão de Sustentabilidade e Inovação da Gaiurb Urbanismo e Habitação.

10:30  O projeto Hub Criativo do Beato
 Rita Sousa
 Hub Criativo do Beato

10:45 Casa da Arquitetura - Tours - Programa Turismo e Arquitetura
  Ana Pinto
11:00 Re-utilizar património - Mosteiro de Alcobaça – Reabilitação 
 e adaptação do Claustro do Rachadouro a unidade hoteleira
 Luis Peixoto
 Gabinete Arq. Eduardo Souto de Moura

11:15 Debate
 Moderador Rui Serrano
 Ordem dos Arquitetos

11:35 



 2.º Painel
  Identidade na Arquitetura e na Paisagem 

12:00 Terra, caminhos para a sustentabilidade ambiental, 
 na 6ª edição da Trienal de Arquitetura de Lisboa
 José Mateus
12:15 NEB goes South, um projeto coletivo com uma perspetiva
 própria sobre os objetivos da Nova Bauhaus Europeia
 Teresa Calix
 CEAU, FAUP

12:30 Serra da Estrela, cota 700
 Luís Alçada Baptista
 Alçada Baptista – Arquitetura Paisagista

12:45 Museu da Paisagem: comunicação e mediação para uma cidadania paisagística
 João Gomes de Abreu
 ESCS-IPL / Museu da Paisagem

13:00  Debate
 Moderador Manuel Lacerda
 

13:20 Almoço (livre)

14:30 Cerimónia de entrega do Prémio Nacional da Paisagem 2022  

 3º Painel
  Governança, dinâmicas e metodologias

15:30 Plano Integrado de Transformação da Paisagem e dinâmicas locais
 António Louro
 Câmara Municipal de Mação

15:45 Quinta do Pisão
 João Cardoso de Melo
 Diretor da Gestão da Estrutura Ecológica da EMAC – Empresa Municipal de Ambiente de Cascais 

16:00  Bairros, cidadania e sustentabilidade – o caso de Telheiras
 Luís Keel Pereira
 Parceria local de Telheiras

16:15 Cidade e território: Práticas Pedagógicas de Transição
 Ivo Oliveira
 Lab2PT, EAAD, Universidade do Minho

16:30 Debate e conclusões
 Moderador Rosário Oliveira
 

Fernanda do Carmo, Diretora-Geral do Território
Teresa Andresen, Presidente do Júri do Prémio Nacional da Paisagem 2022
Duarte Cordeiro, Ministro do Ambiente e da Ação Climática

Direção-Geral do Património Cultural


